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Goiânia, fevereiro — O desenvolvi­

m ento de Goiânia é tão violento 
como descompassado e rebelde. Você desenha uma cidade no papel, mas depois que começa a v iver ela gera uma porção de fòrças contraditórias — e se você se distrai ela fica tôda d iferente . Goiânia foi tôda bem pla­nejada, para ser harm on iosa ,e  bela Mas a ganância dos ricos e a afli­
ção dos pobres represa as co n stru ­ções aqui e as faz pippcar ma.s ad iante. Dizem-me que no cenrro os lotes não pagam imposto, mas o- prédios pagam m uito caro Não en ­
tendo essa política. As proibições de constru  r em certos trechos (uns d i­zem que para obedecer ao plano outros que para valorizar a rtif ic ia1- 
m ente os lotes de certos p ro prie tá­rios) acaba produzindo excrecèn- 
cias perigosas como Botafogo, com 
seus casebres m iseráveis e, mg avisa um goiano, “muito pagode, catira e más dam as'1. Os butecos servem  ca chaça até a m eia-noite; aos saba- dos até às 3. E o velho arra ia l vi­zinho. Campinho, cresceu prodigio­sa m ente graças ás restrições de G oiânia. Jun to  da capital, tem a vida mais barata e o comérçio mai? anim ado.

São belas, essas avenidas som brea­das de flam boyants e gam eleiras. Em muitos pequenos quintais vejo. 
no lugar de ja rd im  ou horta — milho. Pergunto a razão dêsses pe­quenos m ilharais domésticos Cada famíl a pensa na sua pamonha e no 
seu curau de leite — e principal- m ente no angu duro  que se jun ta co ouipbo p?ra acom nanhnr a carne 
do aTmôco. No meio da cidade nova, artificial, o goiano cuida de seu angu com q u iab o ...

Quem não é goiano, nelo do 
A nhanguera é “pau rodado” . Não é preciso te r m uita imaginação para oensar oue den tro  de uns 20 gnos, com o “ru sh ” para estas excelentes 
terras ocidentais, haverá em Go ás mais “pau rodado” d^ que goiano mesm o .

Entre 750 e 800 m etros de alt.tude 1 o clima do planalto é dos melhores do m undo. Se o sol é quente no verão, é uma doçura v iver ess :s tardes longas, sobrenaturais In u til­
m ente a “Amplificadora do Açougue Novo M undo” procura me conven­cer, pe'a voz trêm ula de urm rapaz 
da juven tude católica que reza a Ave Maria que “a noite vem esten­dendo seu m anto lentam ente” O relógio marca 6 horas (de v e rã o , e o sol brilha intenso na rua asfa l­
tada.

Mas quando ?. noite chega èla t |  fresca e boa: e êsse luar tão branco no céu puro é bem o lu ar do sertão  j

*  *  *

*  *  *

R B.


